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Em muitos países, o consumo de insetos é algo comum, porém no Brasil é muito raro por ser 
considerado repulsivo e inapropriado. De acordo com a FAO (Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e Agricultura), existe previsto para 2050 um aumento estimado de 9 bilhões de pessoas, 
impelindo uma progressiva elevação na produção de alimentos que pode resultar em pressão ainda 
maior sobre o meio ambiente. Em regiões com ocorrência de babaçu é comum o consumo de 
Pachymerus nucleorum (Fabricius 1792), popularmente conhecido como gongo, seja pela falta de 
opção, seja pela falta de condição financeira ou pelo sabor em si. Muitos não têm o conhecimento de 
que esse inseto é nutritivo e uma fonte alternativa à proteína animal comum. Por isso, o objetivo do 
trabalho foi explorar, preliminarmente, a utilização do gongo na alimentação humana de famílias 
agroextrativistas em áreas de ocorrência de babaçu, associando entomofagia, segurança alimentar e 
culinária como uma possível alternativa alimentar para essas regiões.  
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Introdução 
 

A entomofagia compreende o consumo alimentício de insetos, que para muitos é 
considerado repulsivo, pode ser uma fonte alternativa à proteína animal comum (FAO, 2013). 
O gongo (Pachymerus nucleorum Fabrícius 1792) é a fase larval de um coleóptero da família 
dos bruquídeos que busca alimento no interior do coco babaçu, mais especificamente nas 
amêndoas (FAUSTO, 2001). A ocorrência do gongo inutiliza a amêndoa, porém representa 
uma fonte alimentícia consumida por famílias agroextrativistas, com o sentido de: 1. 
Necessidade: pela ausência de alimento; 2. Satisfação culinária: devido à apreciação do sabor; 
3. Econômico: por ser uma potencial fonte de renda como comercialização a nichos de 
mercado que o considera uma iguaria gastronômica. (Comunicação pessoal feita por José 
Frazão, 2019). 

O estudo pretendeu levantar informações disponíveis na literatura técnica que poderão 
permitir uma futura exploração e/ou utilização do gongo na alimentação humana, 
principalmente de famílias habitantes de áreas de ocorrência de babaçu, como alternativa 
alimentar e uma possível geração de renda. 
 
Material e Métodos  

 
Este trabalho consistiu em uma pesquisa bibliográfica, que levantou as principais 

publicações sobre os vários aspectos do uso de insetos na alimentação humana, mais 
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especificamente de Pachymerus nucleorum, buscando por uma potencial e promissora 
associação de entomofagia e segurança alimentar, além de vislumbrar os possíveis potenciais 
de desenvolvimento da culinária. 

 
Registros da pesquisa bibliográfica 

 
A entomofagia compreende o consumo humano de insetos como fonte alimentar. 

Apesar de parecer exótico para muitos, é bastante praticada em vários países, principalmente 
na Ásia, África e América Latina, contribuindo assim para a segurança alimentar e 
alternativas de subsistência.  

No Brasil, em especial nas regiões Norte e Nordeste, os insetos são recursos 
alimentares por sua abundância, pela fácil coleta, pela oferta de nutrientes (ALVES et al., 
2016), por seu sabor ou por falta de condições financeiras para compra de produtos 
alimentícios.  

O conceito e discussão sobre segurança alimentar surgiu na World Food Conference 
de 1974, devido à redução da disponibilidade de estoque de cereais causada em 1972 por 
problemas agrícolas na Rússia (MAXWELL, 1996). A preocupação inicial foi de que a queda 
de estoque levasse os alimentos a preços muito altos e fizesse o sistema alimentar mundial 
ficar fora de controle. O relatório final da conferência deu ênfase à necessidade de assegurar o 
sistema contra esses tipos de riscos. Este conceito, que enfatiza a disponibilidade de 
alimentos, foi consolidado ao ser adotado pela FAO em 1983, entre outras consequências da 
International Conference on Nutrition em 1992 (FAO/WHO, 1992).  

De acordo com a FAO (Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura), existe previsto para 2050 um aumento estimado por 9 bilhões de pessoas, 
impelindo uma progressiva elevação na produção de alimentos que pode resultar em pressão 
ainda maior sobre o meio ambiente.  

O babaçu (Attalea speciosa Mart. ex Spreng) é uma palmeira (Arecaceae) nativa do 
Brasil, mais precisamente da região da Mata dos Cocais, e ocorre em diversos países da 
América Latina. No Brasil, encontra-se em 11 Estados, cobrindo 13 a 18 milhões de hectares, 
destacando-se em povoamento os Estados do Maranhão, Piauí, Tocantins e Pará. Diversos 
produtos alimentícios podem ser obtidos à base de babaçu, tais como óleo, tanto para 
consumo quanto para produtos cosméticos, azeite, doces e pães (comunicação pessoal de 
Guilhermina Cayres e José Frazão, 2019); biscoitos, bolos e mingaus (PORRO, 2019; 
comunicação pessoal de Guilhermina Cayres e José Frazão, 2019), sorvetes (Projeto 
apresentado à Fapema, 2018), além de poder ser usado como biocombustível (MOURA et al., 
2007). Entretanto, a amêndoa é considerada seu produto mais nobre, que gera os produtos 
com maior valor agregado.  

Menos conhecidas ainda são as larvas comestíveis que se desenvolvem no interior do 
coco. O gongo, Pachymerus nucleorurn (Fabricius, 1792), segundo Silva (2001, p. 15), é um 
besouro de aproximadamente 15 mm de comprimento por 7 mm de largura com o corpo 
castanho escuro coberto por pequenos pêlos amarelo-dourados, cabeça castanho-escura, é 
triangular, com protórax de mesma cor e mais estreito que a cabeça. Mesotórax e metatórax 
fundidos, com pequenas pontuações circulares distribuídas irregularmente por toda a 
superfície. Élitros apresentando pequenas pontuações paralelas formando linhas longitudinais. 
Possui coloração marrom-avermelhada com pelos amarelo-dourados (Figura 1). Além do 
babaçu, pode desenvolver-se em frutos de deversas outras espécies de palmeiras: “ariri, ariri-
das-caatingas, attalea spp., butiazeiro, carnaúba, coco-caboclo, coco-catolé, Cocos sp., 
coqueiro-da-baía (cocos caídos), naiá, palmito amargo, piassava, tucum” (SILVA et al., 
1968).  
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O gongo é um inseto holometábolo, ou seja, sofre uma metamorfose completa. Após a 
eclosão do ovo, ele passa à fase larval para em seguida virar pupa e se tornar um adulto. As 
fêmeas de P. nucleorum colocam os ovos na superfície dos frutos, e cerca de 10 dias depois, a 
larva eclode e penetra na semente, onde se desenvolve. A larva se alimenta fazendo 
movimentos circulares e ao final do desenvolvimento ocupa praticamente todo o interior do 
endocarpo, onde se torna pupa fazendo uma espécie de casulo com restos de fezes e material 
oriundo da alimentação. De acordo com Bondar (1936), o ciclo de vida desta espécie dura 
aproximadamente de seis a sete meses.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Fotos da espécie Pachymerus nucleorum, fase larval e adulta. Imagem superior: exemplar de larva em 
estágio final de desenvolvimento. (A) Vista lateral da larva. (B) Vista ventral da larva. Imagem inferior: 
exemplar adulto da espécie Pachymerus nucleorum. Um bruquíneo de 18 mm de comprimento e 7 mm de 
largura. (1) Vista lateral do besouro. Verifica-se a cabeça achatada e coxas posteriores ovóides. (2) Vista ventral 
do besouro. Evidencia-se a cabeça livre. (3) Vista dorsal do besouro. Percebe-se o corpo ovalado, élitro estriado 
curto, deixando desprotegida a extremidade do abdômen (pigídio). Rostro curto e antenas com 11 segmentos. 
Adaptado de Cruz (2006). 

 
Em uma pesquisa realizada para avaliar a composição química e potencial alimentar 

da larva de P. nucleorum sob parasitarização nas amêndoas de Acrocomia aculeata observou-
se que as larvas de P. nucleorum apresentaram 35,15% de umidade abaixo da carne bovina 
(52,7%). O conteúdo de cinzas nas larvas (3,15%) e grãos (2,23%) foi semelhante e superior à 
carne de bovino (1,9%). O valor de cinzas encontrado atende à recomendação da ingestão 
diária de minerais, que é de aproximadamente 3 g. Portanto, 30 g de larvas de P. nucleorum 
atendem 31% das necessidades diária de minerais em humanos, indicando uma fonte 
alternativa de proteína animal (ALVES et al., 2016).  

Os índios Suruí do Parque Indígena, em Rondônia, chamam a larva de "kadeg" e os 
insetos adultos de "tomarã". Os "kadeg" são consumidos em grande quantidade pelos Suruí 
quando realizam acampamentos nos palhais ou bosques de babaçu, denominados "pasab-kad" 
(pasab=babaçu). Os “kadeg" são fritos em sua própria gordura com acompanhamento de 
milho assado ou de "pipocas" ("meeg-ây"). As larvas cruas são amassadas no pilão e 
misturadas a um tipo de mingau de milho verde denominado "malôhba". Dessa forma, as 
larvas de gosto adocicado proporcionam a este mingau um sabor característico, sendo muito 
apreciado pelos Suruí (COIMBRA JR., 1983). No interior do Estado do Maranhão, o gongo é 
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consumido através da farofa, que, após serem fritos, viram ingrediente da mesma e podem 
acompanhar o arroz. (RIGO, 2013).  
 
Conclusões 
 

O gongo, além de já contribuir na alimentação de muitas famílias agroextrativistas, 
por diversos motivos, pode ser visto como ainda mais útil por suas especificidades nutritivas 
e, consequentemente, poder ser um aliado no que diz respeito à segurança alimentar. Tem 
potencial de ser explorado na alta culinária maranhense e brasileira em geral. Se 
desenvolvidas técnicas adequadas, poderá ser criado para gerar mais renda para as 
comunidades humanas das áreas de ocorrência de babaçu. 

Recomendam-se ações de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) para que as famílias 
rurais possam gerar produtos de alta qualidade e também estudos sobre sua composição 
nutricional em função dos insumos de produção. Posteriormente, realizar ações de divulgação 
na mídia para que possam levar ao conhecimento do potencial público consumidor o valor 
nutricional do gongo e como este pode ser usado como alimento.  

A compreensão sobre a importância desses organismos também se faz necessária para 
melhor classificá-los, pois identificar os insetos como benéficos, maléficos, pragas e “não 
pragas” pode trazer um conhecimento das suas principais interações. Além disso, é de muita 
importância a realização de estudos etnoentomológicos, já que pode valorizar os saberes 
populares e ampliar o respeito aos insetos e natureza em geral.  
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